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Esta pequena película, que foi feita à pressa, fala 
ironicamente sobre a artificialidade da sociedade 
e do consumo exacerbado.

Manoel de Oliveira

A curta metragem Do Visível ao Invisível, de Manoel 
de Oliveira, tem o director da Mostra de São Paulo, 
Leon Cakoff, como um dos protagonistas. O outro 
é o português Ricardo Trêpa. Com bom humor 
e ironia, Leon e Ricardo encontram-se em pleno 
burburinho da Avenida Paulista e tentam conversar, 
mas são a toda a hora interrompidos por seus 
celulares. Manoel, na jovialidade dos seus 100 anos, 
enfrenta assim, sem angústia aparente, o antigo 
tema da incomunicabilidade humana, agravado 
pelas novas tecnologias que, ironicamente, se 
dizem voltadas à comunicação.

DO VISÍVEL AO  
INVISÍVEL 2005

Fotografia de cena do filme Do Visível ao Invisível (2005) de Manoel de Oliveira.

Esquema manuscrito do argumento do filme Do Visível ao 
Invisível (2005) de Manoel de Oliveira, depositado na Casa do 
Cinema Manoel de Oliveira — Fundação de Serralves.

E o que se vê é o turbilhão de movimento e 
ruído, enquadrados por uma câmara fixa, a 
Avenida Paulista, São Paulo, Brasil.

Do Visível ao Invisível é a contribuição de Oliveira para 
um projecto de longa metragem da Mostra de São 
Paulo, que convidou uma série de cineastas – Guy 
Maddin, Hector Babenco, Fernando Solanas entre 
outros. O tema (e o nome da longa) é Mundo Invisível.

O realizador, aos 99 anos, foi pessimista ao 
comentar as razões de ter filmado Do Visível ao 
Invisível: “O futuro é uma incógnita. O passado, 
um desastre. Daí por diante, quem o sabe?"

Luís Zanin Oricchio e Vasco Câmara

(in Folha de Sala – “Manoel de Oliveira: ver e rever 

todos os filmes e mais alguns ainda...”, setembro-

novembro 2008, Auditório de Serralves).


